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Resumo

A pesquisa qualitativa realizada no ano de 2020 teve como cenário a pandemia de COVID-19, período em que o ensino remoto foi uma medida adotada para a continuidade das atividades de extensão. Neste trabalho objetivou-se compreender como os projetos de extensão da Faculdade de Educação de Itapipoca (FACEDI) se desenvolveram no período da pandemia. Neste trabalho buscou-se retratar o cenário da pandemia especificando as dificuldades enfrentadas por alunos e professores da universidade pública para adaptar-se ao meio remoto. Nos resultados e discussões descrevem-se os dados produzidos pelo questionário aplicado aos coordenadores dos projetos na referida instituição. Por fim, as atividades de extensão foram desempenhadas por meio do trabalho estratégico dos professores coordenadores junto à comunidade acadêmica. Para a fundamentação teórica utilizamos os autores: Freire (1996), Gomez (1999), Joye, Moreira e Rocha (2020), Silva, Teixeira e Rodrigues (2016), Minayo (1994), Farias; Pimentel (2011). 
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The university extension of the Faculty of Education of Itapipoca during the pandemic

Abstract

The qualitative research carried out in 2020 was based on the COVID-19 pandemic, a period in which remote teaching was a measure adopted for the continuity of extension activities. This work aimed to understand how the extension projects of the Faculty of Education of Itapipoca (FACEDI) developed during the pandemic period. In this work, we sought to portray the pandemic scenario, specifying the difficulties faced by students and professors of the public university to adapt to the remote environment. The results and discussions describe the data collected by the questionnaire applied to the coordinators. Finally, the extension activities were carried out through the strategic work of the coordinating professors with the academic community. For the theoretical foundation we used the authors: Freire (1996), Gomez (1999), Joye, Moreira and Rocha (2020), Silva, Teixeira and Rodrigues (2016), Minayo (1994), Farias; Pimentel (2011).
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1 
Introdução
A extensão universitária tem como proposito aproximar Universidade e sociedade por meio de projetos de Extensão, que fortalecem esse vínculo por meio de atividades integrem ambos os públicos, perpetuando a constituição de conhecimento em benefício do meio social. Como uma via de mão dupla ela é “o instrumento [...] de inter-relação [...], de oxigenação da própria Universidade, de democratização do conhecimento acadêmico, assim como de (re)produção desse conhecimento por meio da troca de saberes com as comunidades [...]” (FORPROEX, 2012, p. 17).

Durante o ano 2020, o mundo foi surpreendido com a pandemia do Covid-19, nesse cenário a principal estratégia de contenção da doença foi o isolamento social. Por isso, as atividades presenciais em sua maioria foram transferidas para o digital, assim o ensino remoto tornou-se o principal recurso para o desempenho de atividades educacionais e do trabalho laboral. 
O período de paralisação das aulas presenciais não simbolizou a paralisação geral das atividades de Pesquisa e de Extensão desempenhadas na Universidade Estadual do Ceará (UECE) e na Faculdade de Educação de Itapipoca (FACEDI). Com isso, professores e alunos tiveram que se utilizar das redes sociais, das plataformas de vídeos e mensagens para dar continuidade aos projetos.
Ressaltamos que a relevância da pesquisa no aspecto acadêmico tem o intuito de ressaltar as estratégias encontradas pelos professores para superar as barreiras encontradas. Em âmbito pessoal, a pesquisa evidencia os conhecimentos auferidos por intermédio das leituras e vivencias conferidas durante a experiência de bolsista. No período da pandemia estive como bolsista de extensão no projeto Núcleo de Estudos de Didática, Interação e Metodologias de Pesquisas em Educação, na referida instituição, daí o interesse na pesquisa. 
2 
Metodologia

Esta pesquisa foi realizada no ano de 2020, que se orienta pelo problema de pesquisa: como os projetos de extensão da Faculdade de Educação de Itapipoca (FACEDI), campus da Universidade Estadual do Ceará (UECE), se desenvolveram no período da pandemia?
 Portanto optou-se por utilizar uma abordagem qualitativa que “[...] se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações [...].” (MINAYO, 1994, p. 21-22). Por se tratar de aspectos tão singulares e subjetivos. Desta forma, o método que define a pesquisa é o estudo de caso, pois [...] O caso é sempre bem delimitado, devendo apresentar contornos claramente definidos. O interesse, portanto, incide sobre aquilo que ele tem de único, de particular [...] (FARIAS; PIMENTEL, 2011, p. 31). 
Como método de produção de dados utilizou-se um questionário, para a aplicação fizemos uso da plataforma Google Forms, por meio do acesso ao link os participantes tiveram contato com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Também foi possível que cada participante escolhesse um nome fictício para preservação de sua identidade.  Desta forma, o questionário foi aplicado para professores que coordenam projetos de extensão na referida instituição. Com suporte na consulta ao edital de chamada pública 86/2019 da PROEX (Pró-Reitoria de Extensão), encontramos os projetos da FACEDI que oferecem bolsas de estudos para os alunos do campus. Por meio do Whatsapp, convidamos os professores para participar da pesquisa, obtivemos a contribuição de sete professores.
3 Resultados e Discussões

Para desenvolver uma prática de ensino nesse período é necessário entender quais são as situações problemas que impedem o aluno de se manter participando dos momentos de aprendizagem e assim planejar estratégias para driblar os impasses. “O professor deve estar assim ‘sintonizado’ culturalmente com os seus alunos e com outros aspectos da situação, alguns dos quais podem estar além do seu controlo [...] Os actos criativos trazem mudança.” (WOODS, 1999, p. 132).

Alguns problemas vivenciados no ensino remoto foram encontrados pelos os autores Neves, Assis, Sabino (2021), na produção do estado da arte sobre temáticas relacionadas ao ensino remoto na pandemia. Assim identificaram questões intervenientes no ensino superior ligada à desigualdade social. Também foi postos à luz a vulnerabilidade de grupos sociais que inacessibilidade a equipamentos digitais e provedores de internet a tiveram sua participação comprometida.

Ademais, a falta de recursos não é o único impasse enfrentado por alunos e professores, esse novo local de trabalho requer também que os professores busquem conhecimento para o uso das tecnologias digitais, adaptando-as para o ensino remoto. De modo que “[...] sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino. Exercer a minha curiosidade de forma correta é um direito que tenho como gente e a que corresponde o dever de lutar por ele, o direito à curiosidade.” (FREIRE, 2002, s/p, grifo do autor).

O trabalho do professor demanda a busca constantemente de conhecimento para o desenvolvimento de uma prática pedagógica reflexiva, planejada e que repercute na aprendizagem. Nesta reflexão na ação, os professores “[...] constroem novas teorias, esquemas e conceitos, como se aprende o próprio processo dialéctico da aprendizagem.” (GOMEZ, 1997, p.104). Durante a pandemia, os professores também exerceram sua criatividade na programação de atividades que se adaptem à nova realidade de ensino remoto, gerando novas aprendizagens e experiências.

Cada projeto de extensão apresentou sua metodologia de trabalho, objetivo principal, o público-alvo das ações extensionistas, conhecimentos construídos para a docência, levantamento do coordenador sobre a frequência dos integrantes e avaliação do coordenador sobre efetivação das ações do projeto.


Em primeiro lugar, encontramos o projeto “Aulas práticas de Ciências no Ensino Fundamental, a ciência está em todo lugar”, que tem como objetivo a valorização de aulas práticas de ciências nas escolas municipais de Itapipoca, o público alvo das atividades são alunos da rede pública de ensino que cursam o Ensino Fundamental, em relação às atividades realizadas de modo presencial a coordenadora disse que “Depende das turmas a serem trabalhadas” (LEILA, 2020), não podendo ser totalmente definido, pois podem variar em relação a série da turma, conteúdos e demais variáveis. Para a docência o projeto auxilia na “Preparação e execução de aulas práticas.” (LEILA, 2020). Desse modo, o projeto contribui para a aprendizagem em ciências para além da teoria e permitindo a percepção prática dos conhecimentos. De acordo com Leila, esses conhecimentos se expressam na sociedade a partir da “[...] sensibilização em relação à Educação Ambiental”. Por se tratar de um projeto que vai até a escola e tem aplicação no contexto de sala de aula, o projeto teve suas ações paralisadas durante a pandemia.


O segundo projeto é o “Cine itinerante: leitura do mundo por meio do cinema” que tem como objetivo a "Exibição de filmes” (CAMILA, 2020), para “Estudantes, jovens e integrantes de movimentos sociais” (CAMILA, 2020), por meio das exibições o projeto constitui para os docentes a percepção de novas metodologias que podem ser aplicadas no processo de ensino. No entanto, o projeto tem sofrido pela baixa frequência de integrantes e pouca interação, por se tratar de “[...] projeto eminentemente de campo” (CAMILA, 2020) a professora afirma que não está sendo possível o alcance do objetivo geral do projeto. 

O terceiro projeto é denominado “Cursinho popular FACIVEST: um programa educacional da FACEDI visando o acesso ao ensino superior” que tem como objetivo geral promover o estudo dos conteúdos demandados nos vestibulares para o ingresso de indivíduos com baixa renda no ensino superior, o público-alvo são alunos que concludentes do ensino médio ou que estejam cursando 3° ano do Ensino Médio em escola pública e que almejam ingressar na faculdade. São realizadas “aulas expositivas dos conteúdos do ensino médio e palestras de temas transversais para cidadania, política e social” (NUDIC, 2020), em foco o (ENEM). 
Nesse sentido, as aulas são ministradas por bolsistas que estão em formação na FACEDI. O projeto oportuniza a experiência da docência para os bolsistas, assim como “Formação acadêmica de licenciatura para futuros docentes” (NUDIC, 2020), pois os atuais alunos do curso podem ser futuros alunos das licenciaturas ofertadas na FACEDI e gerando assim uma nova geração de futuros docentes.
 Sendo assim, o conhecimento consolidado nas ações do projeto se apresenta na expressão de cidadania para os alunos do FACIVEST, pois oportuniza o exercício do direito à educação para a formação profissional. Em relação ao contexto de pandemia, as atividades foram “[...] aulas remotas, vídeos comentando questões do ENEM e postagem de conteúdo para vestibulares.” (NUDIC, 2020). O projeto sofreu uma redução na frequência de integrantes, o coordenador afirma que estão participando de maneira ativa no projeto relativamente 10% do público que antes participava no modo presencial, em decorrência disso há pouca interação e os integrantes encontram-se desmotivados, por isso o projeto não têm atingido seu objetivo, visto que o “[...] projeto necessita da presença do público para melhor efetivação” (NUDIC, 2020). Nesse contexto de pandemia muitas incertezas são despertadas, gerando desânimo nos alunos. O coordenador apresentou uma visão negativa sobre essa experiência, a insatisfação com desenvolver do projeto remoto.

O quarto tem como título “Escola Orgânica: formação política da classe trabalhadora referenciada na práxis marxiana”, o objetivo desse projeto é proporcionar à “[...] compreensão da realidade de exploração e dominação da classe trabalhadora, para então produzir instrumentos políticos capazes de enfrentar a alienação no processo de produção e a subalternização nas relações políticas [...]” (SPUTINIK, 2020), em conjunto com a classe trabalhadora do município local.

Para a docência o projeto proporciona à “[...] Construção ou disponibilização de diversas estratégias pedagógicas por meio da formação humana completa, geral, crítica, politizada, capaz de formar um educador com autonomia.”  (SPUTINIK, 2020), a expressão dos conhecimentos construídos no projeto se encontra nas “[...] mais diversas linguagens [...].” (SPUTINIK, 2020). 

Durante a pandemia, o projeto teve como principal atividade a organização do evento "Ciclo de Debates na Quarentena", que ocorria por meio de lives no Instagram com temática diferente a cada encontro. Em relação às pessoas alcançadas no modo presencial eram atingidas até mil pessoas, enquanto no período de pandemia as lives alcançaram aproximadamente 350.

Para Sputinik (2020), as interações no meio remoto não podem ser consideradas “novo normal”, a interação no remoto é “[...] efêmera, fria, quase no anonimato, pobre de relações sociais e geradora de vários adoecimentos.” Enquanto no contato presencial as formações são mais completas. O projeto tem resistido e se adaptado ao meio remoto a fim de dar continuidade a formação política-cultural. 

O quinto projeto é o “Grupo Palavra Encantada: leitura, contação de histórias e a formação de professores suficientemente narradores.” que tem como objetivo geral "ampliar conhecimentos teóricos e metodológicos sobre práticas narrativas (leitura e contação de histórias) visando aprimorar as intervenções pedagógicas no campo do letramento literário[...]” (CLARICE, 2020), além de “[...] ampliar as oportunidades de acesso e desenvolvimento do gosto pela leitura, das concepções de mundo e do pensamento crítico.” (CLARICE, 2020). 

O público destes professores e alunos da Educação Básica, bem como alunos da FACEDI, especificamente do curso de Pedagogia. Das atividades desenvolvidas pelo projeto temos a “Promoção de cursos e/ou oficinas com professores e alunos da Pedagogia, produção de espetáculos e/ou narrativas em sala de aula com crianças.” (CLARICE, 2020). Em relação à docência, o projeto busca construir o conhecimento dos conceitos e funções da literatura e leitura, a importância da mediação em leitura, a utilização da contação de histórias no contexto de sala de aula, buscando a valorização das práticas narrativas.

Foram realizadas ações do projeto com os integrantes e bolsistas por meio de reuniões semanais, leituras, apreciação de narrativas, produção e compartilhamento dessas narrativas pelas plataformas Google Meet e Instagram, além de participações em transmissões ao vivo (lives) de ex-bolsistas integrantes do projeto. Desta forma, em relação ao número de participantes do projeto, Clarice afirmou que “[...] ainda não pude contabilizar a visualização das ações que se tornaram públicas. Entendo, entretanto, que há uma preocupação singular quanto a qualidade do alcance, muito mais que com a quantidade [...]” (2020), a coordenadora do projeto atenta para as incertezas em relação a como o público tem recebido os conhecimentos do projeto, o feedback no meio remoto é muito obscuro, diferente das atividades presenciais que facilita a troca de experiências. 

Ademais, Clarice disse ainda que o projeto tem cumprido de maneira parcial o objetivo principal, pois o objetivo do projeto efetiva-se melhor no contato presencial “[...] foi pensado integralmente à presença do livro físico, ao contato direto com crianças, à produção coletiva de recursos, às partilhas de eventos narrativos vividos com as crianças. [...]” (CLARICE, 2020).

O sexto projeto tem por título “Formação colaborativa de professores que ensinam matemática (FORPEM)” que tem como objetivo “Contribuir para a reelaboração de práticas pedagógicas em letramento matemático de professores de matemática numa perspectiva colaborativa” (HIPÁTIA, 2020), o público alvo são professores de instituições de Ensino Básico de Fortaleza e Itapipoca, docentes e discentes de graduação e pós-graduação de instituições do Ensino Superior. Para a docência, o projeto vem produzindo conhecimentos com suporte na pesquisa de necessidades formativas dos professores. Na pandemia, as atividades desenvolvidas no presencial foram adaptadas para o meio digital, com reuniões mensais para a formação reflexiva dos professores, pela plataforma Google Meet.

Em relação ao número de pessoas alcançadas, o projeto sofreu uma redução no público, por outro lado, “[...] contamos com a surpresa de agregar ao grupo a participação de professores da Educação Básica de escolas que não faziam parte da proposta inicial do projeto.” (HIPÁTIA, 2020). Nesse período, tem se utilizado das plataformas: Google Meet para vídeo conferências, Classroom para encaminhamento de atividades e Instagram para a divulgação das ações realizadas. Sendo assim, a coordenadora afirma estar conseguindo atingir o objetivo do projeto.

Apesar das alterações realizadas para adaptar-se ao novo contexto, o projeto continuou produtivo, como se destaca a possibilidade de reunir docentes de cidades distantes de modo mais prático.

O sétimo projeto é intitulado “Núcleo de Estudos de Didática, Interação e Metodologias de Pesquisa em Educação (NEDIMPE)”, tendo como objetivo geral promover estudos sobre Didática, Interação e Metodologias de pesquisa em educação, na perspectiva de uma prática pedagógica transformadora. O público são alunos dos cursos de licenciatura FACEDI, professores da Educação Básica. No modo presencial as atividades geralmente desempenhadas são: “estudos de textos, [...] discussão, formação com palestras, oficinas e minicursos.” (JOÃO ANTÔNIO, 2020). 

Para a docência, o projeto é significativo, pois as temáticas estudadas têm como foco a prática de ensino, e tem-se “[...] como centralidade o estudo sobre a formação de professores, enfocando a prática pedagógica e os momentos da ação didática [...].”  (JOÃO ANTÔNIO, 2020). Os conhecimentos consolidados no projeto repercutem com atividades de demanda formativa das escolas, formação do professor em exercício e para dos alunos a promoção de educação de qualidade.

Na pandemia, foi realizado “[...] um ciclo de estudos sobre a produção de trabalhos acadêmicos [...], reuniões, a sistematização de um capítulo de livro e um curso de extensão sobre o lúdico, com enfoque nos diferentes momentos e etapas da prática pedagógica.” (JOÃO ANTÔNIO, 2020). O orientador aponta ter conseguido atingir uma maior diversidade de integrantes para o projeto, porém a interação entre os integrantes do grupo não se dá plenamente como no modo presencial. O projeto tem sido realizado totalmente pelas plataformas digitais, tendo as ações desenvolvidas divulgado pelo Facebook. Em concordância, os autores Silva, Teixeira, Rodrigues (2016) pontuam que “[...] é importante que os resultados sejam divulgados como uma forma de prestar contas à sociedade e de apresentar os principais avanços em determinada área [...]” (p. 164). Deste modo, o projeto tem atendido ao objetivo geral, todavia “[...] de modo diferente do esperado, com outros resultados e implicações formativas, algo que poderá ser pesquisado posteriormente.” (JOÃO ANTÔNIO, 2020). 

4 
Considerações finais

Durante a pandemia, ainda que com dificuldade os projetos foram realizados, a história da extensão nesse período não deixou de ser escrita. Sendo assim, como foi visto na região de Itapipoca no Ceará, a faculdade de educação FACEDI campus da UECE, tem contado com a criatividade de seus coordenadores e bolsistas para a continuidade dos trabalhos, adequando-os as circunstâncias da quarentena. 

Em síntese, dos projetos que responderam ao questionário, apenas um não tem conseguido dar continuidade às atividades do projeto. Sobre o desenvolvimento das atividades, os orientadores tiveram que realizar uma adaptação para ambiente digital, utilizando-se das plataformas digitais: videoconferência (Google Meet), mensagem (Whatsapp), redes sociais (Instagram e Facebook), entre outras (Classroom). A avaliação dos coordenadores sobre o cumprimento do objetivo geral mostra que apenas dois projetos têm conseguido, dois projetos apenas de maneira parcial, visto que há algumas ações que precisamente demandam o contato presencial, enquanto três não têm alcançado os objetivos do projeto. 

De modo geral, destacou-se como ponto negativo dessa experiência a baixa interação, a dificuldade de construir experiências afetivas entre os participantes, exclusão de participantes em decorrência da falta de acesso à internet ou recursos tecnológicos e pela falta de habilidade no uso das ferramentas tecnológicas e o adoecimento físico e psicológico de alunos e professores. Por outro lado, as atividades remotas possibilitaram positivamente a aproximação de participantes de diferentes regiões do país, formação à distância e percepção das condições de desigualdade ainda existentes no Brasil.
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